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Introdução

Os tumores do sistema nervoso central 

(SNC) são considerados a malignidade 

com segunda maior prevalência e o 

tumor sólido mais comum na infância. 

Os tratamentos dos tumores do SNC, 

mesmo que altamente modernos, 

podem levar a alterações na estrutura 

e função do paciente, como por 

exemplo na função motora grossa1,2,3. 

Objetivo

Testar a confiabilidade interavaliadores 

do instrumento Gross Motor Functional 

Measure (GMFM) em crianças e 

adolescentes diagnosticados com 

tumor cerebral.

Método

Este estudo transversal observacional 

comparativo contou com 8 crianças e 

adolescentes, sendo 3 meninas e 5 

meninos, com média de 8,37 anos de 

idade, diagnosticadas com tumor 

cerebral. Dois fisioterapeutas treinados 

avaliaram a função motora grossa das 

crianças incluídas por meio da 

aplicação da GMFM. A confiabilidade 

interavaliadores foi verificada usando o 

teste de correlação de Spearman. O 

projeto foi aprovado sob CAAE 

nº77479724.8.0000.5437.

Resultados

De acordo com o teste de correlação 

de Spearman, um alto coeficiente de 

correlação foi observado entre os 

avaliadores, sugerindo confiabilidade 

interavaliadores. Os resultados 

indicaram uma forte correlação positiva 

em todas as dimensões avaliadas da 

GMFM.

Dimensões Correlação

Dimensão A r(6)=.750 

p=.014

Dimensão B r(6)=.819 

p=.013

Dimensão C r(6)=.814 

p=.014

Dimensão D r(6)=.982

p < .001

Dimensão E r(6)=1

p < .001

Conclusão

Conclui-se que a escala GMFM pode 

ser utilizada como ferramenta para 

avaliar a função motora grossa de 

crianças diagnosticadas com tumores 

cerebrais. Os resultados indicam alta 

confiabilidade entre os avaliadores. 

Entretanto, há a necessidade de 

aumentar o número de pacientes 

avaliados dada a grande variabilidade 

motora dos casos.
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Quadro 1. Confiabilidade interavaliadores 

pela correlação de Spearman
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